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APRESENTAÇÃO

No quarto volume deste e-book abrangente das áreas de Letras, Linguísticas e 
Artes, o leitor encontrará uma possibilidade de textos capazes de problematizar sua 
intervenção como agente protagonista e pesquisador, pois em cada reflexão são 
apontados inúmeros caminhos capazes de direcionar o leitor atento a problematizar 
sua proficiência e autonomia. Todo esse caminho discursivo se concretiza nas 
reflexões dos vinte e oito capítulos, que, certamente, contribuirão com a ampliação 
do leitor.

No primeiro capítulo, a autora relaciona a formação identitária visual dos alunos 
diante das influências do imaginário e do cotidiano escolar. No segundo capítulo, 
a temática do letramento em língua portuguesa para a pessoa surda representa 
o foco. No terceiro capítulo, discute-se a poética no curso de dança, por meio do 
livro de artista. No quarto capítulo, os autores analisam a construção da identidade, 
baseando-se em uma investigação de cunho analítico.

No quinto capítulo, são reconstruídos os percursos em torno da memória, 
sobretudo, do termo reza. No sexto capítulo, os modos de organização da linguagem 
artística dança são problematizados a partir das reflexões reveladas ao longo do 
estudo. No sétimo capítulo, os autores analisam o multiculturalismo e a aquisição 
de um novo idioma. No oitavo capítulo, a concepção à especialidade autismo é 
analisada na relação com os envolvidos no espaço escolar.

No nono capítulo, o contexto do Brasil quinhentista é apresentado a partir de 
uma análise historiográfica linguística. No décimo capítulo, a leitura é problematizada 
nos espaços do livro e das novas tecnologias digitais inseridas nos contextos de 
ensino. No décimo primeiro capítulo, o autor traz para a sala de aula as reflexões de 
Bakhtin, reafirmando a necessidade propositiva de utilização do autor no processo 
de ensino e aprendizagem na escola. No décimo segundo capítulo, é analisada 
a grotescalização da linguagem cômica europeia e a cultura cômica brasileira 
contemporânea.

No décimo terceiro capítulo, a autora analisa uma obra literária, apresentando 
questões sobre a personagem principal. No décimo quarto capítulo, o autor reflete, 
a partir de uma obra literária, além de problematizar questões e propor a ampliação 
de olhares sobre o texto literário. No décimo quinto capítulo, a autora rediscute 
a importância da Arte na educação infantil. No décimo sexto capítulo, a autora 
estabelece um processo de compreensão em dança, associando-o com os demais 
elementos na arte do movimento.

No décimo sétimo capítulo, a autora amplia a visão dos leitores sobre processos 
criativos em Rede Digital. No décimo oitavo capítulo, a autora coloca em destaque a 
presença do professor e do Ser professor. No décimo nono capítulo, há a proposição 
de um diálogo harmônico com uma ópera. No vigésimo capítulo, enfatiza-se a 
importância do ensino de Arte na Educação de Jovens e Adultos.



No vigésimo primeiro capítulo, as autoras refletem como a noção de sujeito 
foi sendo construída nos estudos linguísticos. No vigésimo segundo capítulo, as 
autoras abordam a educação informal como possibilidade de interação afetiva entre 
seis irmãos. No vigésimo terceiro capítulo, os autores descrevem as vivências de 
estudantes e, para isso, utilizam a linguagem midiática. No vigésimo quarto capítulo, 
os autores analisam, reflexivamente, as criações poéticas investigadas.

No vigésimo quinto capítulo, a autora coloca em destaque dois idiomas no 
campo da discussão. No vigésimo sexto capítulo, os autores colocam em destaque 
a corporeidade de um povo indígena. No vigésimo sétimo capítulo, a autora 
discute conceitos essenciais para multimodalidade. E, por fim, no vigésimo oitavo 
e último capítulo, a autora apresenta reflexões sobre a importância da literatura 
para o desenvolvimento do ser humano em sua complexidade, bem como sobre 
a viabilidade de desenvolver um trabalho com gêneros textuais baseado no 
Interacionismo Sociodiscursivo, de Bronckart (2003), Schneuwly e Dolz (1999), 
como uma possibilidade de sistematização do ensino de literatura em língua inglesa.

No término desta sucinta apresentação ficam explícitos os múltiplos desejos de 
que todos os leitores tenham a oportunidade de investigar novos caminhos, sendo 
eles desejosos de encontrar as respostas para suas próprias indagações.

Ivan Vale de Sousa.
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LETRAMENTO DE LÍNGUA PORTUGUESA PARA 
PESSOA COM SURDEZ

CAPÍTULO 2

Esmeraci Santos do Nascimento
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Roraima
Boa Vista – Roraima

Antonia Luzivan Moreira Policarpo
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Roraima
Boa Vista – Roraima

RESUMO: Este artigo apresenta a experiência 
do Projeto de Letramento de Língua Portuguesa 
para Pessoa com Surdez desenvolvido pelo 
Núcleo de Atendimento às Pessoas com 
Necessidades Educacionais Específicas - 
NAPNE do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Roraima. A proposta 
do letramento tinha a finalidade de ampliar 
habilidades linguísticas de leitura e de escrita 
da Língua Portuguesa para o aluno surdo, 
favorecendo a leitura de mundo e a interação com 
as diversas formas de linguagem encontradas no 
cotidiano. O objetivo deste trabalho é socializar 
os resultados da experiência do projeto de 
letramento para contribuir com a discussão 
acerca da educação da pessoa com surdez 
a partir dos multiletramentos. Nesse sentido, 
destaca-se nessa construção de conhecimento 
a didática desenvolvida nas aulas considerando 
as especificidades dos estudantes e o seu nível 
de conhecimento tanto em relação a Língua 

Portuguesa - L2 como em Libras - L1. O estudo 
apoiou-se em pesquisa bibliográfica do tipo 
qualitativo com base em estudos de diversos 
autores que pesquisam sobre o tema, bem como 
nas legislações referentes à Educação Inclusiva. 
A experiência demonstrou que os alunos surdos 
em nível intermediário e avançado na Libras 
evoluíram com mais rapidez na construção de 
texto escrito com ampliação do vocabulário e 
aplicação de aspectos de coerência textual, 
concomitantemente, ocorria o aperfeiçoamento 
pelos alunos que não possuíam proficiência da 
Libras como L1 do mesmo modo, esses sujeitos 
perceberam a importância do conhecimento da 
Língua Portuguesa como L2 na comunicação e 
aprendizagem dos conteúdos trabalhados na 
sala de aula regular.
PALAVRAS-CHAVE: Alunos com Surdez. 
Letramento. Língua Portuguesa escrita. 

PORTUGUESE LANGUAGE LITERACY FOR 

DEAF PEOPLE

ABSTRACT: This article presents the 
experience of the Project of Letramento 
de Língua Portuguesa para Pessoa com 
Surdez (Portuguese Language Literacy for 
Deaf People)  developed by the Núcleo de 
Atendimento às Pessoas com Necessidades 
Educacionais Específicas – NAPNE  (Center 
for People with Special Educational Needs) in 
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Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima (Federal Institute 
of Teaching, Science and Technology of Roraima). The proposal of the literacy had 
the purpose of amplifying linguistic abilities of Portuguese language reading and 
writing for the deaf student, favoring the world’s understanding and the interaction 
with the different forms of language found in daily life. This article’s aim is to present 
the literacy project’s experience results in order to contribute to the discussion about 
the deaf people’s education through literacy. In this sense, the didactics developed in 
the classes, considering the specificities of the students and their level of knowledge 
both in Portuguese Language - 2L and in Libras (Brazilian Sign Language) - 1L, stand 
out in this knowledge construction. The study was based on bibliographic research, 
in the qualitative type research perspective based on studies of several authors that 
investigated on the subject, as well as on national education legislation and policy in 
the perspective of Inclusive Education. Experience has shown that deaf students at 
intermediate and advanced level in Libras have evolved more rapidly in the construction 
of written text with expansion of vocabulary and application of aspects of textual 
coherence, at the same time, there was improvement by students who did not have the 
proficiency of Libras as 1L in the same way, these subjects recognized the importance 
of the Portuguese Language knowledge as 2L and its use for communication and 
learning topics developed at regular classroom.
KEYWORDS: Deaf students. Literacy. Written Portuguese Language.

1 | 	INTRODUÇÃO

A educação é indispensável para o desenvolvimento da sociedade, pois é 
através desse fenômeno que ocorre a troca de conhecimento e a apropriação da 
cultura humana pelas novas gerações. Nessa perspectiva, a função essencial da 
educação é promover para o sujeito a sua automia no pensar e formar para si as 
condições de aprendizagem e compreensão do mundo. A escola enquanto espaço de 
formação da humanidade deve se articular para garantir o acesso e a permanência 
dos estudantes, promovendo reflexões acerca da qualidade e tipo de ensino que se 
pretende desenvolver para atender as especificidades existentes.

A inclusão escolar é um direito cujo objetivo é melhorar a sociedade por meio 
de um ensino que promova a interação, a construção de saberes, o respeito às 
diferenças individuais e a multiculturalidade. 

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva (2008) reforça que a educação inclusiva conjuga igualdade e diferença 
como valores indissociáveis, e que avança em relação à ideia de equidade formal 
ao contextualizar as circunstâncias históricas da produção da exclusão dentro e fora 
da escola. Dessa forma para promover a inclusão educacional do aluno surdo, é 
necessário um ambiente escolar capaz de estimular suas capacidades cognitivas 
e esteja preparado para compreender que o processo de ensino e aprendizagem 
deve configurar-se, preferencialmente, como um espaço bilíngue que considere sua 
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diferença linguística.
Com base no último Censo de 2010 realizado pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia Estatística- IBGE, 9,7 milhões de pessoas têm deficiência auditiva. 
Desses, 2.147.366 milhões apresentam deficiência auditiva severa e cerca de um 
milhão são jovens até 19 anos. 

Neste contexto, para promover uma educação de qualidade para o aluno surdo, 
é preciso considerar suas necessidades mais específicas como: saber o grau de 
conhecimento do aluno em relação a Libras-L1 e à Língua Portuguesa-L2, as lacunas 
existentes tanto na comunicação como no entendimento dos conteúdos ministrados, 
o seu estímulo e aptidão para aprender a L2, dentre outras especificidades que 
esse público apresente. A partir desses aspectos, faz-se necessário organizar um 
trabalho sistemático, desafiador e incentivador, que acredite no aluno respeitando 
sua descoberta e seu progresso frente aos novos conhecimentos e aprendizagem.

A proposta de letramento para alunos surdos no Campus Boa Vista surgiu da 
necessidade de promover o seu acesso pedagógico nos cursos em que estavam 
inseridos visando permanência e êxito e consequentemente, garantir inclusão. 
Como parte da equipe multidisciplinar do Núcleo de Atendimento às Pessoas com 
Necessidades Educacionais Específicas - Napne do Campus Boa Vista – CBV do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima - IFRR, desde 2016 
experienciamos como professora de Língua Portuguesa e Pedagoga do planejamento 
da proposta à execução dos trabalhos do Projeto Letramento. 

O Projeto promovia atividades de Atendimento Educacional Especializado - AEE 
como uma prática pedagógica na perspectiva inclusiva e atendia, prioritariamente, 
aos alunos dos cursos técnicos e subsequentes dos Campi da capital com a finalidade 
de ampliar habilidades linguísticas de leitura e de escrita da língua portuguesa, 
favorecer a ampliação da leitura de mundo e a interação com as diversas formas de 
linguagem encontradas no dia a dia. 

Atendendo a esta finalidade o Projeto fora realizado em aulas de duas horas 
semanais, e primava no trabalho com gêneros textuais que circulam socialmente, 
leitura e produção de gêneros escritos e a construção de sentido no discurso. 
Segundo Rojo (2009) a compreensão e o alcance dos significados se dão a partir 
de contextos, com esta reflexão a autora defende que as múltiplas exigências que 
o mundo contemporâneo apresenta trazem para a escola uma maior quantidade de 
práticas e textos que nela devem circular e por ela precisam ser abordados.

Campus (2019) reforça a importância da redefinição de estratégias com o 
emprego de recursos apropriados, uma vez que o ensino da língua portuguesa será 
ministrado para aluno usuário da Libras.

Neste sentido a experiência de docência com pessoas com surdez apresentada 
neste artigo trata de um estudo qualitativo, e apoia-se em pesquisa bibliográfica, 
construída com base em estudos de diversos autores citados. Nosso objetivo é 
apresentar as estratégias metodológicas utilizadas no ensino de Língua Portuguesa-
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LP, como L2 a partir de práticas de multiletramentos na educação de surdo. 
Consideramos relevante tratar os aspectos que envolvem a educação do Surdo e sua 
aprendizagem, bem como sobre as necessidades de oportunizar a essa comunidade 
linguística, por vezes tratada como minorias linguísticas, acesso aos processos de 
interação social postas pelas diversas linguagens que circulam na sociedade.

Teceremos algumas considerações sobre o percurso da formação de alunos 
surdos, as reflexões e resultados percebidos a partir da prática pedagógica 
considerando que a experiência apresentada trará análises sobre a aprendizagem 
da língua portuguesa como segunda língua, podendo contribuir para novos estudos 
didáticos voltados ao ensino, aquisição e aprimoramento da L2. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO 

As obras e documentos que nortearam as ações do projeto de letramento 
foram escolhidos por afinidade com o tema, priorizando os estudos que discutiam a 
importância de uma oferta de educação humanizada, onde a escola e a sociedade 
estabelecem uma relação de intercomunicação e interação que possa ser chamada 
de dialética, adotando a postura teórica de que o sujeito surdo é alguém diferente, 
com identidade e cultura próprias e distintas.

Serviu de base para esse estudo autores como Soares (2003; 2004; 2005) 
ao dizer que letrar é mais que alfabetizar, é ensinar a ler e escrever dentro de um 
contexto onde a escrita e a leitura tenham sentido e façam parte da vida do aluno. 
Diz ainda que a alfabetização, por sua vez é o ensino e o aprendizado de uma outra 
tecnologia de representação da linguagem humana, a escrita alfabético-ortográfica. 
E na perspectiva do desenvolvimento de práticas que fazem parte das culturas dos 
alunos Rojo (2012) defende o conceito de multiletramentos a partir de dois aspectos: 
a multiplicidade cultural das populações e a multiplicidade semiótica de constituição 
dos textos por meio dos quais ela se informa e se comunica. 

Esses pressupostos embasaram o trabalho pedagógico com a utilização de 
elementos diversos que representam significado e sentido para o aluno com surdez 
como o uso das novas tecnologias de comunicação e informação, que na proposta 
de Rojo, parte das culturas de referência do aluno e de gêneros, mídias e linguagens 
por ele conhecidos, para buscar um enfoque crítico, pluralista, ético e democrático.

As pessoas elaboram e reelaboram suas relações, sociais e culturais, seja na 
escola ou fora dela e é a partir do convívio com outras pessoas e culturas que 
criamos o campo do saber, possibilitando ocupar diferentes significados. Portanto 
a valorização das diferenças no convívio social e o reconhecimento do potencial 
de cada ser humano ocorrem em ambientes heterogêneos de aprendizagem que 
favorecem o desenvolvimento dos indivíduos. Para Silva (2005) a identidade e 
diferença são resultados de atos da criação linguística são criaturas de um mundo 
cultural e social que se cria no contexto das relações, dentro de discurso que forma o 
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sujeito. E no que diz respeito à escolarização Brasil (2010) reforça que é necessário 
reinventar as formas de conceber a escola e suas práticas pedagógicas e romper 
com os modos lineares do pensar e agir.

Além das obras citadas tivemos como base para ampliação do estudo a Política 
Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008) que 
garante o atendimentos educacional especializado – AEE; o Decreto nº 5.626 (2005) 
que regulamenta a Lei de Libras (2002) e marca tanto o reconhecimento da Libras 
como também o início da conquista de direitos por parte das pessoas com surdez. 
A Lei Brasileira de Inclusão - LBI (2015) discorre sobre as garantias e direitos 
das pessoas com deficiência e estabelece em seu artigo 4º que toda pessoa com 
deficiência tem direito à igualdade de oportunidades com as demais pessoas e não 
sofrerá nenhuma espécie de discriminação. Sendo assim, é preciso considerar que 
os sistemas de ensino deverão adequar-se para superar todas as barreiras que 
impeçam a participação social da pessoa com deficiência. 

Considerando o que estabelece essa mesma Lei e a importância do trabalho 
do Napne do Campus Boa Vista, iniciou-se em 2016 a proposta de letramento 
para atender a demanda de alunos surdos ingressantes na educação profissional 
tecnológica. A instituição buscou implementar políticas públicas direcionadas para 
pessoas com necessidades educacionais específicas atendendo o disposto no 
Art. 28 que incumbe ao poder público assegurar, criar, desenvolver, implementar, 
incentivar, acompanhar e avaliar:

III - projeto pedagógico que institucionalize o atendimento educacional 
especializado, assim como os demais serviços e adaptações razoáveis, para 
atender às características dos estudantes com deficiência e garantir o seu pleno 
acesso ao currículo em condições de igualdade, promovendo a conquista e o 
exercício de sua autonomia;

IV - oferta de educação bilíngue, em Libras como primeira língua e na modalidade 
escrita da língua portuguesa como segunda língua, em escolas e classes bilíngues 
e em escolas inclusivas;

XIII - acesso à educação superior e à educação profissional e tecnológica em 
igualdade de oportunidades e condições com as demais pessoas.

É preciso considerar que a inserção do aluno com surdez em um ambiente de 
formação profissional, com diferentes interlocutores que priorizam o desenvolvimento 
de habilidades específicas, traz a discussão a importância do conhecimento da língua 
portuguesa como L2, para interação e superação das necessidades linguísticas 
postas por este ambiente. Pondera-se para este ensino o respeito a cultura e a 
identidade da pessoa surda, bem como sua necessidade frente ao conhecimento de 
outra língua. 

Quadros e Perlin (2007) consideram como alguns dos principais benefícios da 
inclusão do aluno surdo na escola regular o seu convívio diário em ambiente comum 
o que caracteriza o “Valor Social de Igualdade” e a busca por melhorias técnicas e 
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pedagógicas por parte dos profissionais envolvidos. Segundo as autoras estes são o 
maior valor da inclusão, emergindo em um espaço onde todos tivessem os mesmos 
direitos, apesar das diferenças.

Neste contexto, o trabalho com os alunos com surdez do IFRR tinha por finalidade 
contribuir para a permanência destes com êxito na Instituição, incentivando-os na 
continuidade dos estudos, na inserção social e nas garantias de seus direitos em 
nossa sociedade. O Letramento ou multiletramentos propunham ampliar habilidades 
de leitura e escrita favorecendo a compreensão da leitura de mundo e a interação 
dos alunos com as diversas formas de linguagem encontradas em seu cotidiano.

3 | 	METODOLOGIA 

 O Projeto Letramento para pessoas com surdez atende a objetivos propostos 
no Plano de Ação do Napne/CBV (2016, p.5) o qual propunha  auxiliar três alunos 
surdos do IFRR nas práticas sociais de leitura e escrita, compreensão e uso de 
língua e linguagem que estão postas na sociedade.  Estes alunos foram envolvidos 
em práticas da Língua Portuguesa que estivessem presentes em seu dia a dia. 
Para atender a esse objetivo as aulas do letramento em 2016 foram desenvolvidas 
semanalmente, com duas horas/aulas de Língua Portuguesa, ministradas por 
uma professora não bilíngue do Campus Boa Vista, tendo como auxílio para o 
planejamento e acompanhamento das aulas a participação de uma professora de 
Libras e uma pedagoga e ainda o auxílio de dois TILS – Tradutores/Intérpretes de 
Sinais do Napne, todos estes ouvintes.

 O planejamento propunha o trabalho com textos que circulam socialmente 
e que estivessem próximos à realidade e interesse dos jovens alunos, para 
tanto o levantamento de conhecimentos prévios dos alunos, a discussão sobre o 
entendimento do tema proposto impulsionava a construção de conceitos linguísticos 
a serem tratados na aula. 

Sendo assim, durante os dois semestres de 2016 foram ministradas aulas a 
partir de temáticas organizadas em unidades didáticas, que propunham aos alunos 
conhecer o conteúdo em práticas sociais do seu dia a dia. O objetivo era ampliar o 
léxico da língua portuguesa e aprimorar as habilidades de organização da escrita de 
textos, a partir do uso de gêneros textuais tomando como base a língua materna, a 
saber sua L1, a Libras. 

Neste sentido as unidades didáticas e as práticas pedagógicas que envolveram 
os alunos partiu de uma análise de produção de texto intitulada: Quem sou eu? 
em que o aluno deveria apresentar-se descrevendo sua família, algumas de suas 
atividades e seus desejos. A análise sobre os registros feitos nos textos dos alunos 
apontou caminhos para o planejamento e trouxe para o início dos trabalhos o ensino 
de números e numerais, visto que os alunos não representavam na escrita a ideia 
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de quantidade, ordem e medida. Assim a primeira unidade partiu de números e 
numerais primando pela identificação e aplicação em textos descritivos, bem como 
em contextos de compra e venda oportunizando o uso de cédulas de Real e ainda o 
manuseio do material dourado. 

O material produzido para as aulas era sempre composto por imagens 
considerando que a primeira leitura do aluno com surdez se faz pela visão. Usou-
se ainda powerpoint, atividades impressas, jogos e vídeos entre outros. Com as 
atividades coloridas para facilitar a leitura, as cores chamaram a atenção dos alunos 
e define-se então para o trabalho da unidade didática 2 o ensino das cores. 

Já nesta unidade os contextos produzidos nas atividades de sala propunham a 
identificação do léxico de cores em LP envolvendo conceitos de quantidades e ordem. 
Os textos informativos das aulas tratavam das sensações que as cores provocam nas 
pessoas e de como estas estão presentes no cotidiano ajudando na compreensão de 
elementos de comunicação e em diversas linguagens representadas na sociedade.

Outro gênero muito explorado para a leitura e produção textual foi o cardápio 
(lanchonetes e restaurantes) agregando a este os estudos dos números, cores e 
utilização de cédulas de nosso dinheiro. 

A unidade seguinte traz o trabalho com o léxico de frutas e o gênero receita 
culinária explorando o que os alunos já conheceram nas unidades anteriores. 

No segundo semestre inseriu-se o uso do computador, a vídeo aula e a 
produção do gênero e-mail. Os alunos foram matriculados em uma plataforma de 
Ambiente Virtual de Aprendizagem/AVA/Moodle a qual era destinada ao ensino de 
Língua Portuguesa para surdos. Os alunos utilizavam os laboratórios do Campus 
Boa Vista e parte da aula do Letramento destinava-se ao acompanhamento e auxílio 
nas atividades.   Durante o curso foi possível perceber que os alunos quase não 
tinham acesso a recursos de outras mídias além do celular, conheciam pouco de 
informática e do uso de computador para estudo.

 Para finalização do semestre foi realizada uma sessão de cinema no Campus 
possibilitando a discussão sobre a temática do filme e a inserção do jovem surdo a 
um bem da sociedade moderna. O filme apresentado foi O Menino e o Mundo filme 
brasileiro de animação de 2013, escrito e dirigido por Alê Abreu e foi um dos cinco 
indicados ao Oscar de melhor filme de animação na edição do Oscar 2016. Esta 
primeira experiência proporcionou enorme aceitação e envolvimento dos alunos com 
a temática.

4 | 	RESULTADOS/DISCUSSÕES 

Diante dos estudos e da experiência aqui apresentadas, juntamente com as 
observações realizadas durante as aulas do Projeto fica evidente que o papel da 
escola é oportunizar aos alunos surdos o desenvolvimento não só de habilidades 
de leitura e escrita, mas que o uso da L2 também esteja voltado para situações 
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cotidianas, formais e informais. A leitura para estes alunos com compreensão 
de diferentes gêneros textuais, percebendo suas intenções e efeitos auxiliará na 
interação, interpretação, comunicação e envolvimento destes no mundo letrado. 

O respeito à Língua materna do surdo, a Libras, precisa ser considerado a todo 
momento, pois ela representa a singularidade, cultura e identidade deste sujeito. 
Seguindo essa reflexão é necessário compreender o quanto a língua portuguesa 
poderá auxiliar o surdo em sua jornada formativa como alunos da educação 
técnica e tecnológica e como este sente e faz uso da escrita em sua vida. Essas 
questões ajudaram a equipe do Napne na definição dos conteúdos e das estratégias 
metodológicas utilizadas no ensino de LP a partir de práticas de multiletramentos.

Sempre que indagados sobre o porquê queriam aprender língua portuguesa 
os alunos argumentavam precisar de uma melhor comunicação e compreensão do 
que estava ao seu redor. Essa necessidade desafiava a equipe do Núcleo a propor 
para a escrita dos alunos uma produção de texto mais autônoma utilizando recursos 
expressivos e estilísticos apropriados ao gênero proposto, bem como a presença e 
utilização deste no dia a dia.

Observou-se ainda que na execução das atividades a leitura da L2, sinalizada, 
pela Libras auxiliava o surdo na interpretação e compreensão dos contextos 
apresentados, sendo neste momento que se revelavam as principais dúvidas 
em relação a estrutura e semântica da L2. Os alunos com maior domínio da 
Libras eram colaborativos com os de nível intermediário e assim como os TILS – 
Tradutores/Intérpretes de Sinais do Napne tornavam-se essenciais para que o aluno 
compreendesse os conceitos e contextos postos, para que todos avançassem às 
etapas seguintes. Campus (2019) defende que para ser efetiva a aquisição da Língua 
Portuguesa, é preciso que os vocábulos tenham significado para os surdos. Segundo 
a autora o significado somente será constituído se o vocábulo estiver associado 
a uma explicação na sua língua materna, a Libras. Isso ficou perceptível com a 
evolução gradativa da escrita em língua portuguesa com a associação da palavra 
à Libras. Esse progresso foi possível através das estratégias de ensino utilizadas, 
valorização da L1 do aluno e o uso do português escrito.

Ressalta-se nesta análise uma construção ativa do processo interpretativo da 
L2 entre pares. Quando um aluno surdo auxiliava ou explicava ao outro a proposta 
da aula ou da atividade ocorria a ressignificação da ação e a assimilação do que 
precisava ser desenvolvido, isso contribuía para a apropriação da leitura e da escrita 
com significado para eles. 

 Assim, vários resultados tornaram-se visíveis, dentre eles a evolução no texto 
escrito com ampliação do vocabulário e maior aplicação de aspectos de coerência 
textual; o uso de outras mídias para estudo e comunicação; o aprofundamento da 
Libras para os alunos que não tinham domínio proficiente e o papel do Napne para 
estes alunos dentro da Instituição.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ensino de uma segunda língua para a pessoa com surdez desafiou a equipe do 
Napne do CBV/IFRR a como promover um atendimento educacional especializado, 
para atender às características dos estudantes com surdez promovendo a conquista 
e o exercício de sua autonomia. 

Percebeu-se que a proposta do trabalho do ensino de L2 para a pessoa com 
surdez exige estudo constante afim de que o planejamento das unidades didáticas 
atenda às reais necessidades deste. Portanto, respeitar o tempo de aprendizagem de 
cada aluno, a sua relação com a compreensão dos diferentes espaços de circulação 
da escrita e ainda considerar a relação única que cada surdo tem com a Libras 
e como ela potencializará a aprendizagem da L2 contribuirá para um aprendizado 
significativo.

Ressalta-se que este estudo visou contribuir com a discussão acerca da educação 
da pessoa com surdez a partir dos multiletramentos e como os conhecimentos da 
Língua Portuguesa, como segunda língua, puderam contribuir para que o aluno 
do IFRR pudesse sentir-se apoiado e incentivado a aprender e desenvolver suas 
habilidades de leitura e escrita.
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